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OUTUBRO ROSA

CONTRA O CÂNCER DE MAMA,
PREVINA-SE!

Eleições na Bolívia!

A educação pública brasileira sofre mais um 
ataque do governo neoliberal de Jair Bolsonaro (ex-
PSL). Desta vez, a equipe econômica comandada 
pelo ministro e banqueiro, Paulo Guedes, quer 
mudar as regras de reajuste do piso salarial dos 
professores e das professoras da educação básica 
e oferecer apenas a variação da inflação corrigida 
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), sem aumento real, ou seja, sem repor o 
poder de compra.

Para acabar com conquistas históricas da 
categoria, o governo pretende convencer o 
Congresso Nacional a votar a  regulamentação 

do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb) ainda este mês para ter tempo 
de operacionalizar as novas regras.

Sem aumento real
A possibilidade de o governo em atacar o piso 

salarial dos professores, uma conquista também 
prevista na meta 17 do Plano Nacional de 
Educação (PNE), é vista com preocupação. Pelas 
regras estabelecidas, em 2008, durante o governo 
Lula (PT), o piso dos professores é reajustado pelo 
mesmo índice da variação do valor por aluno do 
Fundo Nacional da Educação Básica (Fundeb). 
Esta conta é feita pelo governo federal que divide 
o valor das receitas de estados e municípios pelo 
número de alunos matriculados na educação 
básica.

Em 2020, por exemplo, o índice chegou a 
12,84%. O governo tem até 31 de dezembro deste 
ano para publicar o resultado desta conta que 
valerá para o reajuste do piso salarial de 2021.

Saiba mais em matéria de Rosely rocha para 
www.cut.org.br

Bolsonaro e Guedes querem acabar com aumento real do piso dos professores


